ENSINAR OS IGNORANTES

Esta obra de misericórdia parece quase ofensiva, num tempo em que o “saber” está a um clique do rato do computador. Basta ir ao “Google” ou consultar a Wikipédia e já nos sentimos verdadeiros «mestres» na matéria. Pura ilusão. O conhecimento não é apenas acumulação de informação, conservação ou recuperação de dados. Não.  O verdadeiro «conhecimento» implica de algum modo «co-nascer», voltar a nascer, deixar-se formar e transformar pelo conhecimento adquirido, de modo que a minha vida se torne outra, com uma nova visão da realidade. 
Por isso, o verbo «ensinar», significa, em primeiro lugar, «pôr um sinal», «dar um sinal», «fazer um sinal», «deixar uma marca», de modo que as pessoas se possam orientar na vida. Não ensina, quem não deixa a sua marca, quem não oferece «sinais» que permitam ao outro orientar-se e situar-se na vida. Mas o verbo ensinar tem alguns sinónimos, como, por exemplo, «instruir», que sugere a ideia de que o conhecimento é uma construção, que se faz, por etapas, por níveis, de modo a que a pessoa alicerce e construa o seu próprio projeto de vida. Mas ensinar, como dissemos, é também «orientar», isto é, acender uma chama, ajudar o outro a procurar a luz e a deixar-se iluminar, de modo a aprender a situar-se na vida, a ser ele mesmo, a vir ele próprio à sua luz. Neste sentido, o ensino é uma espécie de «maiêutica», arte de fazer vir à luz, de abrir os olhos ao cego, de ajudar o outro a ver o mundo com olhos novos, oferecendo-lhe palavras que iluminam a vida. 

Mas, no dever de ensinar, está também incluído o dever de aprender com aquele que se quer ensinar. O mestre humilde sabe que nada sabe, reconhece a sua douta ignorância e por isso não se julga «dono da verdade», mas deixa-se possuir pelo desejo de a conhecer e de a procurar em comum. 
Para nós, o único Mestre é Cristo, em quem confluem o caminho, a verdade e a vida. Ele ensinava, não com a arrogância dos doutores da lei, mas com a autoridade do Seu testemunho. Por isso, podia dizer «amai-vos, como Eu vos amei», deixando nesse mandamento o essencial da fé e da vida cristã e a certeza de que amar é a primeira forma de conhecer. 
Ensinar os ignorantes, hoje, significa, alfabetizar a tantos, que nunca foram à escola ou a abandonaram precocemente. Para os cristãos, «ensinar os ignorantes» significa evangelizar os que desconhecem a Cristo, na certeza de que também a fé oferece uma nova visão da vida, que torna possível ao cristão ver tudo de novo e, a partir daí, reinventar-se e renovar todas as coisas!
